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Resumo: Nycterophiliinae é uma subfamília em Streblidae que abriga os gêneros 

Nycterophilia Ferris, Phalconomus Wenzel e Enischnomyia Poinar & Brown. As relações de 

parentesco ao nível das famílias é bastante discutida, sendo objetivo do trabalho propor uma 

hipótese filogenética para Nycterophiliinae. Utilizando Paratrichobius longicrus (Miranda-

Ribeiro) e Trichobius joblingi Wenzel como grupo externo, foram levantados 11 caracteres 

em um cladograma de 14 passos, com índices de retenção e consistência iguais a 100. 

Segundo o cladograma obtido, Phalconomus puliciformis é grupo irmão a Enischnomyia 

stegostoma + Nycterophilia (P. puliciformis ( E. stegostoma + Nycterophilia)). Nosso 

cladograma aponta a monofilia de Nycterophiliinae, corroborando trabalhos de outros autores.  

 

Palavras-chave: Nycterophiliinae; moscas;  Enischnomyia stegosoma; Moscas de morcegos 

 

 

Abstract: Nycterophiliinae is a subfamily within Streblidae that includes the genera 

Nycterophilia Ferris, Phalconomus Wenzel, and Enischnomyia Poinar & Brown. The 

phylogenetic relationships at the family level are highly debated, and this study aims to 

propose a phylogenetic hypothesis for Nycterophiliinae. Using Paratrichobius longicrus 

(Miranda-Ribeiro) and Trichobius joblingi Wenzel as outgroup taxa, 11 characters were 

analyzed in a 14-length cladogram, with retention and consistency indices of 100.According 

to the cladogram obtained, Phalconomus puliciformis is a sister group to Enischnomyia 

stegostoma + Nycterophilia (P. puliciformis (E. stegostoma + Nycterophilia)). Our cladogram 

points to the monophyly of Nycterophiliinae, corroborating findings from previous studies. 

 

Keywords: Nycterophiliinae; fly; Enischnomyia stegosoma; batfly 
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Introdução 

Streblidae é uma família que, juntamente com Nycteribiidae, são conhecidas como 

“mosca ectoparasitas de morcegos” por seus hábitos alimentares se basearem em sangue 

de morcego (Dick & Miller 2010). São bastante adaptados à vida em associação aos 

morcegos, prendendo-se aos pelos e às membranas em regiões de difícil remoção pelos 

hospedeiros, como as orelhas e a base das asas (Dick & Miller 2010; Dick, Graciolli, & 

Guerrero 2016). Sua distribuição ocorre principalmente em regiões tropicais (Wenzel 1966). 

A família Streblidae abrange 35 gêneros e mais de 245 espécies (Dick & Graciolli 2018).  

Para a identificação taxonômica são utilizados principalmente caracteres morfológicos 

(Dick 2016), como tamanho dos membros, sutura do tórax, posição das setas, número de 

facetas nos olhos, tamanho do corpo, compressão ou achatamento corpo e posição da 

cabeça (Dick & Miller 2010;  Dick, Graciolli & Guerrero 2016).  

Nycterophiliinae é uma subfamília em Streblidae que abriga oito espécies distribuídas 

em três gêneros, sendo esses Nycterophilia Ferris 1916, Phalconomus Wenzel 1984 e 

Enischnomyia Poinar & Brown 2012, com seis espécies pertencentes a Nycterophilia, uma a 

Phalconomus e uma espécie fóssil em Enischnomyia (Dick & Graciolli 2018). Apresentam o 

corpo comprimido, olhos reduzidos quando comparados aos outros gêneros de Streblidae e 

dimorfismo sexual acentuado, com o órgão genital masculino externalizado (Dick & Miller 

2010; Poinar & Brown 2012).  

A presença de asas macrópteras com venação reduzida, reentrância no limite apical 

da asa e olhos compostos por uma única faceta são caracteres taxonômicos importantes para 

a identificação do gênero de Nycterophilia. Em Phalconomus são ausentes os olhos, e as 

asas são vestigiais (Dick & Miller 2010; Wenzel 1976). 

Enischnomyia apresenta olhos com 3 facetas, venação das asas reduzidas, 

segmentação do abdômen bem diferenciada, bem como palpos segmentados, que os difere 

dos outros membros da subfamília (Poinar & Brown 2012). 

Existe um consenso quanto à monofilia de Hippoboscoidea, contudo as relações de 

parentesco ao nível das famílias é bastante discutida (Dick & Miller 2010), Com grande parte 

dos trabalhos de análises filogenéticas desses grupos voltando-se para tentar elucidar esse 

tópico (Alcântara 2020). Poucos trabalhos buscam reconstruir a filogenia de Streblidae, e 

consequentemente existem lacunas na compreensão do grupo (Alcântara 2020; Dick & Miller 

2010, Morse et al 2012). Por este motivo, este trabalho objetiva contribuir na redução destas 

lacunas ao oferecer uma hipótese filogenética quanto à relação de parentesco dos membros 

da subfamília Nycterophiliinae, bem como oferecer uma chave de identificação para a 

subfamília usando os caracteres levantados no trabalho. 
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Material e métodos 

Em nossa análise filogenética foram incluídas 6 espécies, Enischnomyia stegostoma 

Poinar & Brown, Phalconomus puliciformis Wenzel 1976, Nycterophilia parnelii  Wenzel 1966, 

N. fairchildi Wenzel 1966, com Paratrichobius longicrus Miranda-Ribeiro 1907 (Trichobiinae) 

e Trichobius joblingi Wenzel 1966 (Trichobiinae), sendo representantes do grupo externo. O 

acesso aos espécimes de P. longicrus, N. fairchildi, N, parneli T. joblingi foi obtido e analisado 

em estereomicroscópio através da coleção do Laboratório de Sistemática, Ecologia e 

Evolução – LSEE, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. O espécime de 

Phalconomus puliciformis foi analisado através de imagens disponíveis na coleção zoológica 

do “The Field Museum of Natural History”. As imagens usadas para Enischnomyia stegostoma 

vieram do trabalho de Poinar & Brown (2012).  

Para a construção da matriz, foram utilizados caracteres morfológicos externos do 

machos das espécies mencionadas, pois não são conhecidas as fêmeas de E. stegostoma. 

Foi atribuído o mesmo peso para os caracteres, e todos foram considerados como não 

ordenados (Fitch 1971). Os programas NONA ver. 2.0 e Winclada foram utilizados para a 

confecção da matriz e análise filogenética, com o programa TNT ver. 1.6 (Goloboff & Morales 

2023) para a reconstrução da árvore.  No programa TNT, a análise da matriz foi realizada por 

busca tradicional (Tradicional search) utilizando o algoritmo padrão, com 2000 réplicas e 10 

árvores salvas por réplica, colapsando as árvores após a busca.  Quanto a otimização dos 

caráter, foi adotado o algoritmo ACCTRAN nomeado no programa como “fast optimization”, 

seguindo as recomendações de Amorin (2002). 

 

Resultados e Discussão 

O cladograma obtido (Figura 1) apresenta 11 caracteres, sendo um referente ao 

formato geral do corpo, um na cabeça, sete no tórax e seus apêndices, e dois no abdome.  

Abaixo estão os caracteres com seus índices de consistência (CI), Número de passos 

(L) e Índice de retenção (RI) e as condições dos caracteres.
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Figura 1. Árvore mais parcimoniosa obtida para a subfamília Nycterophiliinae. Círculos preenchidos representam 
os caracteres, sendo o número acima do círculo a identificação do caráter e os abaixo o estado (L14; CI=100; 
RI=100).

 

1. Corpo comprimido; (0) Ausente; (1) Presente. (L=1; CI=100 ; RI=100) (Figura 2). 

O corpo fortemente comprimido é uma característica diagnóstica bem marcante em 

Nycterophiliinae (Wenzel 1966). 

 

2. Número de facetas nos olhos; (0) mais de 10; (1) 3 facetas; (2) 1 faceta. (Caráter não 

informativo).  

 

3. Reentrância na borda apical da asa; (0) Ausente; (1) Presente. (L=1; CI=100 ; RI=100) 

(Figura 3).  

A reentrância no ápice da asa no cladograma é vista em N. fairchildi e N. parneli. As asas, 

em repouso, ficam dobradas longitudinalmente no eixo da reentrância (Wenzel 1966). 

 

4. Setas espiniformes curtas e oblonga fixadas na lateral externa sub-apical do fêmur 1; (0) 

Ausente; (1) Presente. (Caráter não informativo) (Figura 4).  

 

5. Seta espiniforme ventral fixada na Procoxa, fêmur 1; (0) Ausente; (1) Presente. (L=1; 

CI=100 ; RI=100) (Figura 5).  

 

6.  Metacoxa com seta dorso basal isolada; (0) Ausente; (1) Presente. (L=1; CI=100 ; RI=100);  

(Figura 6) . 

 

7. Esporão da metacoxa; (0) Ausente; (1) Maior que o diâmetro da metacoxa, (2) Menor que 

o diâmetro da metacoxa. (L = 2, CI=100, RI=100).  
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8. Seta espiniforme ventral fixada posteriormente a metacoxa, anterior ao trocanter (0) 

Ausente; (1) Presente. (L=1; CI=100 ; RI=100) 

 

9. Seta dorso apical no fêmur 3 com comprimento maior que o diâmetro do fêmur (0) Ausente; 

(1) Presente. (L=1; CI=100 ; RI=100) 

 

10. Placa Esternal esclerotizada evidente nos segmentos 1 a 6; (0) Ausente; (1) Presente. 

(L=1; CI=100 ; RI=100) (Figura 7). 

 

11. Segmentação dorsal do abdome; (0) Indistinto; (1) Distinto (L=1; CI=100 ; RI=100) (Figura 

7).  

 

O cladograma (Figura 1) apresenta índice de retenção de 100 (RI), índice de 

consistência de 100 (CI) e 14 passos (L). Seis dos caracteres (1, 5, 6, 8, 9, 10) encontrados 

reforçam a relação de parentesco entre os gêneros que compõem Nycterophiliinae.  

A análise dos espécimes em laboratório se mostrou útil ao oferecer diversos ângulos 

necessários para o levantamento dos caracteres, sendo a ausência dessa abordagem para 

P. puliciformis e E. stegostoma um considerável empecilho, tendo em vista que as imagens 

oferecem apenas a vista lateral.  

Segundo o cladograma obtido, Phalconomus puliciformis é grupo irmão a 

Enischnomyia stegostoma + Nycterophilia (P. puliciformis ( E. stegostoma + Nycterophilia)).  

A segmentação do dorso do abdome (11) e o estado do esporão da metacoxa (7) são 

os caracteres sinapomórficos que sustentam a monofilia de Enischnomyia + Nycterophilia. A 

segmentação do abdome de Enischnomyia é bem definida, com os nove segmentos 

evidentes (Poinar & Brown 2012) semelhante a Nycterophilia (Figura 7a). Já em 

Phalconomus, o dorso do abdome (Figura 7b) como um todo é uniforme, sendo as placas 

tergais intermediárias de difícil diferenciação e sem reentrâncias que delimitam os 

segmentos. O formato oblongo do esporão da metacoxa (Figura 6) de Enischnomyia e seu 

tamanho maior que o diâmetro da metacoxa o separa do padrão visto em Enischnomyia e 

Nycterophilia, onde o esporão se apresenta com tamanho menor que o  diâmetro da 

metacoxa.  

 Outros caracteres aparentam corroborar com a monofilia de Enischnomyia 

stegostoma + Nycterophilia, como a quetotaxia do tórax e tíbia, assim como o formato do 

metatórax ventral. Contudo, esses caracteres não fizeram parte da análise deste trabalho 

devido a baixa confiabilidade que a resolução da imagem de E. stegostoma oferece. 

Trabalhos futuros se beneficiariam da análise mais profunda desses caracteres. 
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Alcântara (2020) posiciona a divergência de Nycterophiliinae em aproximadamente 

15.3 milhões de anos (com variação entre 22.7 a 12.7 Ma), na época do baixo mioceno. 

Poinar & Brown (2012) não indicam uma margem de tempo precisa, mas comenta que E. 

stegostoma provavelmente estava presente durante o meio-terciário entre (33.9 a 23.3 Ma).  

Estima-se que a âmbar dominicana tenha se formado meio mioceno, variando de 15 a 20 Ma 

(Iturralde-vinent & Macphee 1996). Com Phalconomus puliciformis como grupo irmão do 

ancestral de Enischnomyia stegostoma + Nycterophilia, sua divergência filogenética 

representaria a base de Nycterophiliinae. Nossos resultados obtidos no cladograma vão de 

acordo com o trabalho de Alcântara (2020) e recuperam Nycterophiliinae como um grupo 

monofilético.  
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Apêndice 1 

 

 

Tabela 1. Matriz de caracteres morfológicos analisados.

 

Táxon 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

Paratrichobius 

longicrus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Trichobius jobling 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Nycterophilia fairchildi 1 2 1 0 1 1 2 1 1 1 1 

Nycterophilia parneli 1 2 1 0 1 1 2 1 1 1 1 

Enischnomyia 

stegosoma 1 1 0 0 1 1 2 1 1 1 1 

Phalconomus 

puliciformis 1 - 0 1 1 1 1 1 1 1 0 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice 2 
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Figura 2. Visão dorsal, corpo comprimido de N. fairchildi Wenzel 1966. 

 

 

Figura 3a. Asas de com reentrância apical.  Fonte: WENZEL 1966 The Streblid Batflies of Panama 

(Diptera: Streblidae), originalmente retirado de Jobling 1949 
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Figura 3b. Asas de Paratrichobius sem reentrância apical, Paratrichobius longicrus. Miranda-Ribeiro 

1907 

 

 
Figura 4a. Setas espiniformes curtas e oblongas no fêmur 1 de Phalconomus puliciformis Wenzel 1976 

marcadas pelos círculos vermelhos. Fonte: “The Field Museum of Natural History”  

 



 

15 

 

 

Figura 4b Esquematização das setas espiniformes curtas e oblongas no fêmur 1 de Phalconomus 

puliciformis. 

 

 

 
Figura 5. Seta espiniforme ventral fixada na Procoxa, fêmur 1 de Phalconomus puliciformis, Fonte: “The 

Field Museum of Natural History”  
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Figura 6. Seta isolada dorso basal na metacoxa de Phalconomus puliciformis, Fonte: “The Field Museum 

of Natural History”  

 

 

 

 
Figura 7a. Abdome segmentado de N. fairchildi. Fonte: WENZEL (1966) The Streblid Batflies of Panama 

(Diptera: Streblidae). 
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Figura 7b. Abdome sem reentrancias de Phalconomus puliciformis Fonte: WENZEL (1976) The streblid 

batflies of Venezuela (Diptera: Streblidae)
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Figura 7c.  Segmentação indistinta do abdome  de P. longicrus. Miranda-Ribeiro 1907 

                                                                                                               

 

 

 

 

Chave de identificação dicotômica dos gêneros de Nycterophiliinae 

 

 

1a. Asas ausentes ou reduzidas a asas vestigiais, olhos ausentes, setas espiniformes 

curtas e oblongas na lateral externa no fêmur 

1……………..…………………………….…………………………………………...Phalconomus  

 

1b. Asas macrópteras, olhos presentes, Segmentação do dorso do abdome evidente, 

……………………………………………………………………………………………………….....2 

 

2a. Olho composto com uma faceta, asas com reentrância na borda apical e em 

repouso dobradas longitudinalmente…………………………………………...Nycterophilia 

 

2b. Olho composto com três facetas, asas sem reentrância na borda 

apical………………………………………………………………………………….Enischnomyia 


